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Feras  ganham  a  Sapucaí 


Carnaval  2014.  Eiymar  Santos  vence  a  disputa  na  Imperatriz  e  samba  de  sua  autoria  vai  contar 
a  história  de  Zico  na  Avenida.  Na  Mocidade,  composição  vencedora  é  assinada  por  Dudu  Nobre 


o  fim  de  semana  foi  decisi- 
vo para  o  Carnaval  do  ano 
que  vem.  Na  madrugada  de 
ontem,  o  time  capitaneado 
pelo  cantor  Elymar  Santos 
venceu  a  disputa  de  samba 
na  Imperatriz  Leopoldinen- 
se.  A  Mocidade  Independen- 
te de  Padre  Miguel  também 
fez  a  escolha  ontem  e  terá 
uma  composição  assinada 
pelo  sambista  Dudu  Nobre. 

No  sábado,  foi  a  vez  de 
União  da  Ilha,  Grande  Rio  e 
Unidos  da  Tijuca  elegeram 
as  músicas  com  as  quais 
desfilarão  na  Marquês  de 
Sapucaí  em  2014.  Na  ma- 
drugada de  sexta  para  sába- 
do, foi  a  vez  da  Portela. 

"Tenham  a  certeza  de 
que  a  Portela  faz  o  máximo 
para  acertar.  É  hora  de  dar- 
mos as  mãos  e  abraçarmos 
o  samba  campeão",  afirmou 
Procópio,  presidente  da  es- 
cola de  Madureira. 

Com  as  escolhas  do  fim 
de  semana,  todas  as  escolas 
de  samba  do  Grupo  Especial 
já  anunciaram  com  que  can- 
ções concorrerão  ao  título. 
A  parceria  entre  Jorge  Ara- 
gão e  Péricles  perdeu  na  fi- 


Domíngo,  um  show  no 
gramado/  Com  seus 
cavaleiros,  Arthur  se 
tornava/  O  Rei  do  'Templo 
SagradoV  Caminhando 
mundo  a  fora/  Seu 
passaporte,  a  bola! 

SAMBA  DA  IMPERATRIZ  LEOPOLDINENSE, 
DE  ELYMAR  SANTOS,  GUGA,  TIÃO 
PINHEIRO,  GIL  BRANCO  EME  LEVA 

nal  para  Deré,  Robson  Mo- 
ratelli,  Rafael  Ribeiro,  Hugo 
e  Toni  Vietnã  na  Grande 
Rio,  também  no  sábado. 

Mudanças  no  trajeto 

Com  as  intervenções  viá- 
rias na  região  portuária,  o 
trajeto  entre  os  barracões  e 
a  Sapucaí  poderá  ser  redire- 
cionado.  A  Secretaria  Espe- 
cial de  Turismo  (Riotur)  in- 
formou que  ainda  não  foi 
traçado  o  caminho  que  os 
carros  alegóricos  irão  fa- 
zer para  chegar  ao  Sambó- 
dromo  no  Carnaval  do  ano 
que  vem. 
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Imperatriz  escolheu  o  samba  na  madrugada  de  ontem  i  diego  mendes/divulgação 


Grupo  Especial 


Quem  venceu  no  fim  de 
semana: 

•  Grande  Rio  (Verdes  olhos 
sobre  o  mar,  no  caminho 
Maricá').  Deré,  Robson 
Morateiil,  Rafael  Ribeiro, 
Hugo  e  Toni  Vietnã. 

•  União  da  Ilha  ('É 
brinquedo,  é  brincadeira; 
a  Ilha  vai  levantar  poeira'). 

Carlinhos  Fuzil,  Régis,  Paulo 
George,  Gabriel  Fraga, 
Canindé  e  Flávio  Pires. 

•  Unidos  da  Tijuca  (Acelera, 
Tijuca!').  Caio  Alves,  Fadico, 
Gustavinho  de  Oliveira  e 
Rafael  dos  Santos. 

•  Imperatriz  ('Artur  X  -  O 
Reino  do  Galinho  de  Ouro 
na  Corte  da  Imperatriz'). 

Elymar  Santos,  Guga, 
Tião  Pinheiro,  Gil  Branco 
e  Me  Leva. 

•  Mocidade  Independente 
('Pernambucópolis'). 

Dudu  Nobre,  Jefinho 
Rodrigues,  Marquinho 
índio,  Jorginho  Medeiros, 
Gabriel  Teixeira  e  Diego 
Nicolau. 


Conversa 
carioca 

XICO 

VARGAS 

XICO.VARGAS 

(fii  metrojornal.com.br 

o  jornalista  Xico  Vargas  mantém  a 
coluna  'Conversa  Carioca'  na  rádio 
BandNews  Fluminense  FM,  em  dois 
horários,  e  na  página  da  emissora  no 
Facebook,  além  da  coluna  'Ponte  Aérea' 
em  xicovargas.uol.com.br 


FALTA  POLITICO 
NESSA  CADEIA 


Imaginar  que  se  possam  circunscrever  ao  Código  Penal  os  pro- 
testos violentos  do  Rio  é  como  se  acreditar  rei  numa  socieda- 
de de  parvos.  Algo  como  atribuir  aos  tais  20  centavos  das  pas- 
sagens de  ônibus  o  rugido  das  ruas  em  junho  ou  supor  que 
todo  black  bloc  tem  alma  e  cabeça  de  anarquista,  ou,  pior  ain- 
da, que  todo  mascarado  traz  dentro  de  si  um  black  bloc. 

Não  há  dúvida  de  que  destruir  o  patrimônio  público  ou 
privado  é  crime.  Como  é  crime  saquear,  tomar  celulares 
de  quem  está  na  rua,  impedir  as  pessoas  de  voltarem  pa- 
ra suas  casas,  quebrar  os  vidros  da  Assembleia  ou  os  mó- 
veis da  Câmara  de  Vereadores.  Só  não  pode  ser  tratado  co- 
mo terrorismo. 

Enquanto  os  governos  fingirem  que  é  a  revolta  que  amea- 
ça a  democracia,  podemos  encher  a  cadeia  de  velhos  e  jovens 
mascarados  e  não  apagaremos  lun  mísero  rojão.  Não  foi  só  o 
padrão  Fifa  dos  estádios  versus  a  indigência  dos  transportes 
que  produziu  isso.  As  ruas  execraram  a  política  pelo  conjun- 
to da  obra  de  quem  a  utiliza  de  modo  criminoso.  Isso  é  que 
atenta  contra  a  democracia. 

Quem  supôs  que  a  conta  nunca  chegaria  ou  que,  tendo 
chegado,  será  possível  engavetá-la  é  porque  enlouqueceu. 
Quando  apedrejam  a  Assembleia  e  o  presidente  da  Casa  (lo- 


go ele,  o  deputado  dos  R$  50  mil  de  cafezinho  por  ano)  reúne 
seus  iguais  em  tomo  de  uma  lei  que  confunde  máscara  com 
anonimato  é  porque  não  entendeu  nada.  O  eleitor  não  que- 
bra o  que  o  representa. 

A  quem  representa  uma  Câmara  que  pretenda  investi- 
gar tarifas  de  ônibus,  se  larga  fatia  dos  vereadores  pendu- 
rou as  biografias  justamente  no  cofre  das  empresas?  De- 
mocracia representativa  é  criar  uma  CPI  dominada  por 
essa  gente?  Se  for,  fica  combinado  que  a  prática  de  crime 
é  prerrogativa  do  cidadão  comum,  como  a  falta  de  sanea- 
mento ou  as  filas  dos  hospitais. 

Por  aí,  não  há  nada  errado  com  o  prefeito  que  joga  so- 
bre o  contribuinte  uma  Cidade  da  Música,  monumento  à 
passagem  pelo  cargo.  Nem  é  preciso  ajoelhar  no  milho  ou 
pedir  perdão  pela  milhagem  aérea  do  cachorro  do  gover- 
nador. Criminoso  é  o  carioca  que  padece  nos  engarrafa- 
mentos porque  a  cidade  ficou  20  anos  sem  obra  importan- 
te; deve  ser  o  estudante,  cujo  pai  infartou  depois  de  vê-lo 
num  xadrez  imundo  como  preso  político. 

Pode-se  estender  o  dinheiro  barato  do  BNDES  a  quantos 
bilionários  os  companheiros  desejarem.  Especialmente  aos 
que  imaginam  que  a  multiplicação  das  fortunas  se  esconde 
nas  letras  do  alfabeto.  Crime  é  donas  Mariazinhas  reclama- 
rem que  os  prédios  do  Minha  Casa,  Minha  Vida  se  desman- 
cham antes  de  prontos. 

Destruir  a  cidade  é  crime.  Tanto  quanto  emporcalhar  a 
política  e  as  instituições.  Enquanto  só  um  lado  for  chamado 
a  pagar,  a  crise  não  acaba. 
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Imortal 
deve  ter  alta 
na  sexta 

De  acordo  com  boletim 
médico  divulgado  ontem, 

o  escritor  e  jornalista 
Carlos  Heitor  Cony,  de  87 
anos,  deve  receber  alta  na 
sexta-feira.  O  ocupante  da 
cadeira  n°  3  da  Academia 

Brasileira  de  Letras  está 
internado  no  hospital  Pró- 

Cardíaco,  em  Botafogo, 

desde  o  dia  13,  devido  a 
um  traumatismo  craniano. 
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Acusado  de  mandar 
matar  parentes  de 
estilista  se  entrega 

Homicídio.  Advogado  Michel  Saiim  teria  contratado  homens  para 
assassinar  mãe  e  sobrinha  de  Beto  Neves.  Eie  não  assumiu  o  crime 


o  advogado  Michel  Salim 
Saud,  acusado  de  ser  o  man- 
dante da  morte  dos  familia- 
res do  estilista  Beto  Neves, 
da  marca  Complexo  B,  se 
apresentou  ontem  na  Dele- 
gacia de  Homicídios  (DH)  de 
Niterói  e  São  Gonçalo.  No 
entanto,  ele  não  assumiu  a 
autoria  do  crime. 

O  suspeito  era  conside- 
rado foragido  pela  polícia. 
Apesar  da  prisão  dele,  o  de- 
legado titular  da  DH,  Wel- 
lington Vieira,  afirmou  que 
a  investigação  do  crime  ain- 
da não  está  concluída.  "Ain- 
da precisamos  identificar 
um  outro  homem,  que  já  es- 
tá com  o  retrato  falado  di- 
vulgado. Estamos  nos  ras- 
tros deles",  disse  Vieira. 

O  crime  aconteceu  no 
dia  27  de  agosto.  A  mãe  do 
estilista  Linete  Loback  Ne- 
ves, de  65  anos;  a  sobrinha 
Manuella  Neves,  23;  e  o  noi- 
vo dela  Rafany  Pinheiros, 
24,  foram  mortos  em  casa, 
em  São  Gonçalo.  Michel  era 


Michel  Salim  era  considerado  foragido  i  eduardo  duarte/futura  press/02-09-2013 


ex-padrasto  de  Manuella. 

O  Disque-Denúncia  ofere- 
cia uma  recompensa  de  R$ 
2  mil  por  informações  que 
levassem  ao  advogado.  Há 
dez  dias,  a  polícia  conseguiu 
prender  dois  homens  que  te- 
riam cometido  o  crime. 

Romero  Gil  da  Rocha,  de 
54  anos,  que  trabalhava  co- 
mo segurança  do  advogado, 
e  Pablo  Medeiros,  suspeito 
de  ser  o  executor,  confessa- 
ram a  participação  nos  as- 


sassinatos, mas  afirmaram 
que  foram  contratados  por 
Salim. 

Romero  disse  que  pagou 
R$  100  mil  para  Pablo  exe- 
cutar o  crime.  Pablo,  po- 
rém, alegou  que  apenas  di- 
rigiu o  veículo  e  que  uma 
outra  pessoa  teria  atirado 
nas  vítimas.  Ele  fez  o  retra- 
to falado  desse  matador. 

Os  envolvidos  serão  au- 
tuados por  homicídio  quali- 
ficado. ®  METRO  RIO 


Passageiros  reclamam  de 
mudanças  em  linhas  de  ônibus 


A  prefeitura  vai  disponibi- 
lizar dois  microônibus,  du- 
rante uma  semana,  das  6h  às 
lOh,  para  levar  passageiros 
da  Baixada  Fluminense  que, 
no  caminho  para  o  Centro, 
são  obrigados  a  saltarem  pró- 
ximo ao  Instituto  Nacional 
de  Traumatologia  e  Ortope- 
dia (Into),  no  Caju.  Os  veícu- 
los seguirão  pelo  Into  e  passa- 
rão pelas  avenidas  Francisco 
Bicalho  e  Presidente  Vargas, 
até  chegar  à  Candelária. 

Ontem  foi  o  primeiro  dia 
útil  da  nova  parada  de  desem- 
barque. Desde  sábado,  pelo 
menos  20%  dos  coletivos  in- 
termunicipais são  obrigados 
a  parar  na  rua  Almirante  Ma- 
riath,  ao  lado  do  Into.  As  mu- 
danças dos  itinerários  de  ôni- 
bus foram  implementadas 
como  medida  preparatória 
para  a  interdição  e  demoli- 
ção do  Elevado  da  Perimetral. 
O  objetivo  é  reduzir  o  núme- 
ro de  veículos  nas  principais 
mas  do  Centro,  na  tentati- 
va de  conter  os  congestiona- 
mentos provocados  pelas  in- 
tervenções na  zona  portuária. 

Os  coletivos  estão  sinaliza- 
dos com  adesivos  ou  mensa- 
gens em  letreiro  digital,  infor- 
mando o  novo  destino  final. 
Mesmo  assim,  muitos  passa- 
geiros reclamam  da  falta  de 
orientação  dos  motoristas. 

"Deveriam  avisar.  Agora 
vou  ter  que  pegar  outro  ôni- 
bus para  a  Central  do  Brasil 


e,  de  lá,  pegar  outro",  recla- 
mou uma  passageira  à  rádio 
BandNews  FM.  "Ninguém 
explicou  nada.  Agora  não 
tenho  dinheiro  para  outra 
passagem",  se  queixou  um 
outro  passageiro  à  rádio. 

Segundo  a  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Transportes,  "pa- 
ra o  trabalho  de  orientação, 
agentes  da  Fetranspor  distri- 
buem panfletos  aos  usuários 
nos  pontos  de  origem  e  escla- 
recem as  dúvidas  durante  to- 
do o  dia".  Este  trabalho  será 
feito  ao  longo  da  semana. 

Quatro  linhas  partindo 
da  zona  oeste  também  es- 
tão com  ponto  final  no  Into. 
Já  15%  dos  ônibus  da  região 
metropolitana  não  irão  pas- 
sar pela  av.  Presidente  Vargas. 
A  Perimetral  deve  passar  por 
outros  testes  de  interdição, 
como  o  de  domingo,  antes  de 
ser  fechada  em  definitivo  pa- 
ra ser  demolida.  ®  metro  rio 


Consórcios 


Empresas 
levam  multas 
de  mais  de 
R$1  mi 

Os  quatro  consórcios  que 
administram  os  ônibus 
da  cidade  receberam,  em 
um  mês,  820  multas  por 
descumprimento  da  frota 
determinada  pela  prefei- 
tura, totalizando  mais  de 
R$  1  milhão.  As  infrações 
foram  flagradas  a  par- 
tir da  integração  do  Sis- 
tema de  Monitoramento 
e  Fiscalização  Eletrôni- 
ca  de  Transporte  Público 
por  Ônibus  ao  Centro  de 
Operações  da  prefeitura. 

®  METRO  RIO 


CSN  é  multada  em  R$  8  milhões 


A  Companhia  Siderúrgi- 
ca Nacional  (CSN)  foi  mul- 
tada em  R$  8  milhões  pe- 
lo descumprimento  de  23 
dos  114  itens  estabelecidos 
no  Termo  de  Ajustamen- 
to de  Conduta  (TAC),  que 
havia  assinado  em  outu- 
bro de  2010,  com  a  Secreta- 
ria de  Estado  do  Ambiente 
(SEA)  e  o  Instituto  Estadual 


do  Ambiente  (Inea).  A  lis- 
ta de  exigências  foi  defini- 
da após  um  vazamento  de 
material  oleoso  no  Rio  Pa- 
raíba do  Sul,  o  que  prejudi- 
cou o  abastecimento  de  12 
milhões  de  moradores. 

A  empresa  ainda  vai  ser 
obrigada  a  assinar  um  no- 
vo TAC.  Os  investimentos 
serão  de  R$  165  milhões. 


Educação  em  greve.  STF  realiza 
hoje  audiência  para  conciliação 


O  Supremo  Tribunal  Fede- 
ral (STF)  realiza  hoje,  às  18h, 
uma  audiência  de  concilia- 
ção com  objetivo  de  decidir 
se  haverá  corte  de  pontos  dos 
professores  das  redes  muni- 
cipal e  estadual  em  greve, 
além  de  tentar  uma  solução 
para  o  impasse.  A  paralisação 
já  dura  mais  de  dois  meses. 

Além  de  integrantes  do 
Sindicato  dos  Profissionais 


da  Educação  do  Rio  (Sepe), 
participam,  representando 
o  Governo  do  Estado,  a  pro- 
curadora-geral  Lúcia  Léa  Gui- 
marães Tavares,  e  os  secretá- 
rios de  Educação  e  da  Casa 
Civil,  Wilson  Risolia  e  Régis 
Fichtner.  Os  representantes 
da  prefeitura  serão  a  secretá- 
ria de  Educação  Claudia  Cos- 
tin  e  o  procurador-geral  Fer- 
nando Dionísio.  ®  METRO  RIO 


A  CSN  terá  de  efetuar  a 
descontaminação  de  seis 
áreas  externas  à  siderúr- 
gica, atendendo  à  solici- 
tação do  Ministério  Públi- 
co. O  caso  mais  grave  é  no 
bairro  Volta  Grande  Qua- 
tro, onde  750  casas  popu- 
lares foram  construídas 
sobre  um  antigo  lixão. 
Em  nota,  a  CSN  afir- 


mou que  não  haverá  altera- 
ção na  rotina  dos  morado- 
res, porque  as  coletas  para 
análises  serão  pontuais  e  as 
áreas,  devidamente  isola- 
das e  sinalizadas. 

A  siderúrgica  também  te- 
rá de  investir  R$  16  milhões 
em  ações  de  recuperação  do 
Rio  Paraíba  do  Sul. 


Manifestações.  MP  denuncia 
irmãos  por  quadrilha  armada 


O  Ministério  Público  do  Rio 
denunciou  ontem,  por  for- 
mação de  quadrilha  arma- 
da, os  irmãos  Matheus  de 
Silva  Pontes,  21  anos,  e  Dou- 
glas Silva  Pontes,  20.  Os  ir- 
mãos e  um  menor  foram  de- 
tidos durante  o  protesto  do 
dia  15.  Segundo  a  denúncia, 
eles  confessaram,  na  17^  DP 
(São  Cristóvão),  que  usaram 
gasolina  para  atear  fogo  em 


lixeiras,  criando  barricadas. 

Já  a  Defensoria  Pública 
do  Estado  do  Rio  obteve  a  li- 
berdade de  mais  dez  adoles- 
centes apreendidos  nas  ma- 
nifestações. Ontem,  o  juiz 
da  Vara  de  Infância  e  Juven- 
tude da  Capital  revogou  a 
medida  de  internação  pro- 
visória de  sete  jovens.  Ou- 
tros três  conseguiram  ha- 
beas  corpus.  ®  metro  rio 


Avião  cai  e  mata  2  em  Maricá 

Dois  homens  morreram  após  um  avião  de  pequeno  porte,  um 
monomotor  Tupi  prefixo  PT-RKD,  cair  na  Lagoa  do  Marine, 
em  Maricá,  litoral  fluminense.  O  acidente  ocorreu  às  I6h20. 
Segundo  a  Polícia  Militar,  o  voo  era  de  instrução  e  os  dois 
ocupantes  da  aeronave  morreram:  o  instrutor  Adelmo  Lousada, 
de  46  anos,  e  o  aluno  Carlos  Alfredo  Flores  da  Cunha,  42  anos, 

juiz  de  direito  da  5-  Vara.  1  FILIPE  VASCONCELOS/MARICÁ  INFO 


metrí 
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Planos  terão  de  cobrir 
remédios  para  câncer 

Saúde.  Medida  obriga  convénios  a  bancar  custo  de  37  medicamentos  contra  a  doença. 
Regra  passa  a  vaier  em  janeiro  e  inclui  50  procedimentos  relacionados  a  outras  doenças 


Os  planos  de  saúde  terão 
que  cobrir  o  custo  de  37  me- 
dicamentos orais  para  o  tra- 
tamento de  câncer.  A  regra 
vale  para  beneficiários  de 
planos  de  saúde  individuais 
e  coletivos  e  passa  a  vigorar 
a  partir  de  janeiro. 

A  medida  foi  anuncia- 
da ontem  pelo  Ministério 
da  Saúde  e  pela  ANS  (Agên- 
cia Nacional  de  Saúde  Suple- 
mentar). Esta  é  a  primeira 
vez  que  os  convénios  terão 
de  cobrir  o  custo  desses  me- 
dicamentos. Serão  ofertados 
medicamentos  para  trata- 
mento de  tumores  como  os 
de  estômago,  fígado,  intes- 
tino, rim,  testículo,  útero, 
ovário  e  mama. 

Além  dos  remédios,  ou- 
tros 50  novos  procedimentos 
relacionados  ao  tratamento 
de  outras  doenças  devem  en- 
trar para  a  lista  de  cobertura 
obrigatória.  Também  foram 
incluídas  no  rol  de  procedi- 
mentos 28  cirurgias  por  vi- 
deolaparoscopia,  que  é  uma 
técnica  menos  invasiva,  e  a 
obrigatoriedade  de  forneci- 
mento de  bolsas  coletoras 
intestinais  ou  urinárias  para 
pacientes  ostomizados. 

A  ANS  também  ampliou 
o  uso  de  outros  44  procedi- 


VEJA  A  LISTA  DE 
EDICAMENTOS 


►  Acetato  de 
Abiraterona 

►  Acetato  de 
Megestroi 

►  Anastrozoi 

►  Bicaiutamida 

►  Bussuifano 

►  Capecitabina 

►  Ciciofosfamida 

►  Citrato  de 
Tamoxifeno 

►  Ciorambuciia 

►  Cioridrato  de  Eriotinibe 

►  Dasatinibe 


mento  já  ofertados  no  rol 
da  agência.  Entre  eles  es- 
tão o  exame  de  Pet  Scan, 
que  passa  de  três  para  oito 
indicações. 

Segundo  a  ANS,  a  medi- 
da deve  benefíciar  cerca  de 
42,5  milhões  de  consumido- 
res com  planos  de  saúde  de 
assistência  médica  e  outros 


►  Dietiietiibestroi 

►  Mercaptopurina 

►  Etoposídeo 

►  Everoiimus 

►  Metotrexato 

►  Mitotano 

►  Exemestano 

►  Niiotinibe 

►  Fiudarabina 

►  Pazopanibe  ^ 

►  Fiutamida 

►  Sorafenibe 

►  Gefitinibe 

►  Tegafur-  Uradi 

►  Hidroxiuréia 

►  Temozoiamida 

►  Imatinibe 

►  Tioguanina 

►  Lapatinibe, 

►  Topotecana, 

> 

►  Letrozoi 

►  Tretinoína  (ATRA) 

►  Maiato  de  Sunitinibe 

►  Vemurafenibe 

►  Meifaiano 

►  Vinoreibina 

Mais  Médicos.  Estrangeiros 
terão  registro  imediato 


A  presidente  Dilma 
Rousseff  fará  uma  cerimó- 
nia hoje,  no  Palácio  do  Pla- 
nalto, para  a  sanção  da  lei 
que  cria  o  programa  Mais 
Médicos.  A  Medida  Provisó- 
ria foi  aprovada  na  semana 
passada  pelo  Congresso. 

O  texto  atende  aos  in- 
teresses do  governo,  que 
retirou  dos  conselhos  re- 
gionais de  medicina  a  atri- 
buição de  conceder  o  regis- 
tro profissional  provisório 
aos  médicos  inscritos  no 
programa. 

Com  isso,  os  196  estran- 
geiros que  estavam  impe- 
didos de  atuar  receberão 
imediatamente  a  autoriza- 
ção para  iniciar  o  atendi- 
mentos nas  cidades  mais 
pobres  e  em  distritos  sani- 
tários indígenas. 

Contrários  ao  progra- 
ma, os  conselhos  negavam 


o  registro  alegando  que  a 
legislação  brasileira  exi- 
ge a  indicação  de  um  tutor 
responsável.  O  governo  en- 
tende, porém,  que  por  ser 
tratar  de  um  curso  de  for- 
mação em  atendimento  bá- 
sico de  saúde,  a  exigência  é 
desnecessária. 

Até  a  semana  passada, 
1.061  profíssionais  com  re- 
gistro no  Brasil  e  no  exterior 
estavam  trabalhando,  segun- 
do o  Ministério  da  Saúde. 

Vetos 

Existe  a  expectativa  de 
que  a  presidente  Dilma 
Rousseff  vete  a  obriga- 
ção aos  médicos  estrangei- 
ros de  fazerem  a  revalida- 
ção do  diploma  obtido  no 
exterior  caso  queiram  se- 
guir no  programa  após  três 
anos  no  país. 

®  METRO  BRASÍLIA 


18,7  milhões  consumidores 
com  planos  exclusivamente 
odontológicos. 

"É  uma  mudança  de  para- 
digma para  o  que  passa  a  ser 
obrigatório.  E  dá  uma  maior 
qualidade  de  vida  ao  pacien- 
te de  câncer",  disse  o  minis- 
tro da  Saúde,  Alexandre  Pa- 
dilha. ®  METRO 


Eleições. 
Congresso 
busca  acordo 
para  reforma 

Com  a  reforma  política  adia- 
da na  previsão  mais  otimista 
para  2016,  o  Congresso  busca 
um  acordo  para  que  as  novas 
propostas  na  minirreforma 
eleitoral  não  se  tomem  tem- 
po perdido.  Para  entrar  em  vi- 
gor, a  Justiça  Eleitoral  obriga 
que  as  mudanças  sejam  feitas 
até  um  ano  antes  das  eleições. 

O  prazo  venceu  em  5  de 
outubro,  mas  os  líderes  usa- 
rão o  argumento  de  que  as  al- 
terações -  algumas  aprovadas 
no  dia  16  e  outras  que  deve- 
rão ser  votadas  hoje  -  mexem 
somente  na  forma  das  campa- 
nhas e  não  no  conteúdo  das 
eleições,  o  que  não  causaria 
problemas  perante  aos  elei- 
tores. A  Câmara  marcou  para 
hoje  a  conclusão  da  minirre- 
forma eleitoral.  ®  metro  brasília 
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e  o  numero 

de  novos  procedimentos 
anunciados  ontem  pelo 
Ministério  da 
Saúde  e  ANS. 


Goiás.  40 
presos são 
soltos  por  falta 
de  estrutura 

Por  falta  de  estrutura  e  su- 
perlotação, a  Justiça  liberou 
cerca  de  40  presos,  somen- 
te neste  mês,  do  presídio  de 
Planaltina  de  Goiás,  a  273 
km  de  Goiânia. 

A  prisão  municipal  está 
com  136  detentos,  mas  sua 
capacidade  máxima  é  de  80 
pessoas. 

A  superlotação  e  a  de- 
mora no  andamento  dos  in- 
quéritos policiais  têm  sido 
alegações  do  juiz  Carlos  de 
Morais  para  soltar  os  presos. 

Segundo  a  promotora  Mi- 
chele  Moura,  os  infratores 
soltos  respondem  por  cri- 
mes de  latrocínio,  formação 
de  quadrilha,  porte  legal  de 
arma  de  fogo,  restrição  da 
liberdade  da  vítima  e  cor- 
rupção de  menores.  ®  metro 


Política 
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HUMBERTO 
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CONTA  DOS  CARTÕES:  R$  150 
MILHÕES  NA  ERA  DILMA.  A 

conta  dos  cartões  corpo- 
rativos já  ultrapassou  os 
R$  150  milhões  desde  o 
início  do  governo  Dilma, 
em  2011.  O  recorde  ocor- 
reu em  2012,  quando  fo- 
ram torrados  quase  R$ 
60  milhões.  Para  variar, 
a  Presidência  da  Repúbli- 
ca é  quem  mais  gastou: 
mais  de  R$  18  milhões  em 
3  anos.  O  contribuinte  só 
pode  conhecer  o  total  da 
farra:  o  detalhamento  vi- 
rou "segredo  de  Estado" 
desde  o  escândalo  da  ta- 
pioca, no  governo  Lula. 

INTELIGÊNCIA.  A  Agência 
Brasileira  de  Inteligência 
(sic),  última  a  saber  da  es- 
pionagem americana,  tor- 
rou R$  7,2  milhões  com 
cartões  somente  em  2013. 

QUEM  PAGA  A  CONTA.  Er- 
ros e  omissões  de  burocra- 
tas do  Ibram  (DF)  e  Ibama, 
e  a  leviandade  de  gestores 
públicos,  provocaram  a 
poluição  do  lago  Paranoá. 
Mas  quem  vai  pagar  con- 
ta, da  despoluição  (R$  2 
milhões)  às  multas  (R$  280 
mil),  além  dos  salários 
desses  inúteis,  é  a  vítima: 
o  contribuinte. 

INVASÃO  CHINESA.  Asso- 
ciação da  indústria  têx- 
til (Abit)  anuncia  o  fim  de 
598  mil  empregos,  após  o 
Brasil  importar  US$5  bi- 
lhões em  têxteis  da  China 
em  9  meses. 

ESTADO  DE  SÍTIO.  O  Minis- 
tério Público  do  Rio  fi- 
cou pianinho  diante  do 
"comprovante  de  resi- 
dência" exigido  de  quem 
mora  próximo  do  Hotel 
Windsor,  durante  o  lei- 
lão de  Libra,  e  evitou  fa- 
lar sobre  a  "tese"  do  di- 
reito (suspenso)  de  ir  e 
vir,  como  num  Estado  de 
Sírio.  O  Exército  negou 


"ESTAMOS 
TRANQUILOS 
POR  SEGUIR 
RESOLUÇÃO  DO 
CNJ" 

AUGUSTO  NARDES,  PRESIDENTE  DO 
TCU,  SOBRE  SALÁRIOS  DE  MINISTROS 
SUPERIORES  AO  TETO 


ter  feito  isso.  Mas  fez. 

PENSANDO  BEM  ao  con- 
trário da  "autossuficiên- 
cia"  em  petróleo  propala- 
da por  Lula,  agora  teremos 
autossuficiência  de  chine- 
ses na  Petrobras. 

DUAS  CONVERSAS.  O  ex- 

-ministro  José  Dirceu  criti- 
cou publicamente  Eduar- 
do Campos  e  Marina  Silva, 
ontem,  mas  em  particular 
faz  elogios  ao  presidenciá- 
vel  do  PSB,  como  em  almo- 
ço no  dia  20  de  setembro, 
em  Brasília,  diante  de  uma 
dezena  de  pessoas.  Ele  só 
foi  mais  enfático  nas  críti- 
cas a  Dilma. 


José  Dirceu 

I  RODRIGO  DIONISIO/FRAME/FOLHAPRESS 


PODER  SEM  PUDOR 

É  só  um 


O  falecido  Saulo  Ramos 
era  ministro  da  Justiça  do 
governo  José  Sarney,  e 
não  se  conformava  com 
a  desorganização  da  bu- 
rocracia. Certo  dia,  ele  se 
aproximou  de  um  jornalis- 
ta e  perguntou,  de  surpre- 
sa, se  ele  sabia  quantos 


geólogos  o  Departamen- 
to Nacional  de  Produção 
Mineral  mantém  em  Ron- 
dônia  para  fiscalizar  o  ga- 
rimpo. O  jornalista  reagiu 
no  susto:  "Hum?" 
-  Isso  mesmo  -  respondeu 
Ramos,  sorrindo  -  o  DNPM 
só  tem  um  geólogo... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Instituto  Royai  será 
investigado  na  Câmara 

Pró-cães.  Comissão  da  Casa  será  criada  para  apurar  maus-tratos  contra  animais  em 
iaboratório  de  cidade  paulista.  Se  forem  recuperados,  beagies  vão  para  entidade  de  proteção 


As  denúncias  de  maus-tra- 
tos contra  animais  no  Institu- 
to Royai,  em  São  Roque,  a  59 
km  de  São  Paulo,  serão  inves- 
tigadas por  uma  comissão  ex- 
terna da  Câmara  dos  Deputa- 
dos. Na  sexta-feira,  178  cães 
da  raça  beagle,  além  de  coe- 
lhos, usados  em  pesquisa,  fo- 
ram retirados  do  local. 

Um  grupo  de  deputados 
promete  ir  ainda  esta  semana 
ao  laboratório  para  avaliar  as 
condições  das  instalações.  "É 
lun  campo  de  concentração 
de  tortura  de  animais",  afir- 
mou o  deputado  Protógenes 
Queiroz  (PCdoB/SP),  que  fez 
inspeção  na  instituição. 

Ontem,  o  instituto  divul- 
gou nota  alegando  atuar  de 
acordo  com  as  regras  defini- 
das pelo  Concea  (Conselho 
Nacional  de  Controle  de  Expe- 
rimentação Animal)  e  descar- 


178 


Cães  deverão  ser  recuperados  pela  polícia  i  avenerprado/folhapress 


K 


tou  a  prática  de  maus-tratos. 

A  Polícia  Civil  tenta  recu- 
perar os  cães,  mas  não  preten- 
de devolvê-los  à  instituição.  O 
delegado  que  dirige  a  investi- 
gação, Marcelo  Pontes,  disse 
que  os  animais  recuperados 
serão  postos  sob  a  guarda  de 
uma  entidade  de  proteção  dos 
animais  "até  que  se  apurem 
as  denúncias  de  maus-tratos". 


A  polícia  também  reúne 
provas  de  que  integrantes  dos 
black  blocs  foram  responsá- 
veis pela  invasão  ao  instituto 
e  pelos  tumultos  no  sábado. 

A  investigação  apurou  que, 
nos  dois  eventos,  mascarados 
assumiram  a  frente  das  ações. 
No  protesto,  eles  depredaram 
e  atearam  fogo  em  uma  via- 
tura da  PM  (Polícia  Militar)  e 


é  o  número  de  cães  que  foram 
levados  do  Instituto  Royai  na 
última  sexta-feira.  Dois  foram 
recuperados  pela  polícia. 

em  dois  veículos.  Pelo  menos 
seis  pessoas  ficaram  feridas  e 
quatro  foram  detidas.  A  polí- 
cia investiga  os  crimes  de  fur- 
to, danos  e  ameaça.  No  caso 
dos  mascarados,  pode  ser  in- 
cluído o  crime  de  associação 
criminosa. 

Duas  cadelas  achadas 
abandonadas  no  sábado  es- 
tão sob  a  guarda  do  depu- 
tado federal  Ricardo  Tripoli 
(PSDB-SP).  Os  animais  foram 
encontrados  por  morado- 
res e  levados  à  delegacia. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Anistia 


Ministro  admite 
revisão  da  lei 

o  ministro  Marco  Au- 
rélio Mello  admitiu  on- 
tem que  a  nova  com- 
posição da  Corte  pode 
levar  o  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  a  re- 
visar a  Lei  de  Anistia. 

Em  2010,  o  Tribunal 
rejeitou  punir  viola- 
ções cometidas  durante 
a  ditadura.  Um  parecer 
da  Procuradoria  Geral 
da  República,  porém, 
entende  que  os  crimes 
que  violam  direitos  hu- 
manos são  'imprescrití- 
veis'. ®  METRO 


Mensalâo 


13  réus  entram 
com  recurso  no 
processo 

Dos  25  condenados  pe- 
lo Supremo  Tribunal 
Federal  no  processo  do 
mensalão,  10  aponta- 
ram novas  divergências 
e  três  querem  novo  jul- 
gamento. ®  METRO 


UnicampeUSP 


THOMAZ  MAROSTEGAN/  METRO  CAMPINAS 


Reitoria  da  Unícamp 
foi  desocupada 


Universitários 
terminam  invasão 

o  patrulhamento  dos 
campi  da  Unícamp  pela 
PM  não  está  descartado  e 
será  discutido  com  a  co- 
munidade a  partir  da  pró- 
xima semana,  quando  co- 
meça a  elaboração  de  um 
plano  de  segurança  para  a 
universidade.  A  ocupação 
durou  18  dias.  Já  a  reu- 
nião entre  alunos  da  USP 
(Universidade  de  São  Pau- 
lo) e  representantes  da 
universidade  ontem  ter- 
minou sem  acordo.  Com 
isso,  o  prédio  da  reitoria, 
invadido  no  dia  1°,  conti- 
nuará ocupado.  ®  METRO 
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Além  de  tef  todos  os  serviços  mm  plano  sé,  você  ainda  ganha  um  superdescorito 
pfa  comprar  o  Moto  X,  último  lançamento  da  Motorola. 


Vá  agora  mesmo  a  uma  Loja  Oi 
e  traga  seu  número. 
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Petrobras  leva  40%  em 
leilão  do  campo  de  Libra 


Petróleo.  Sob  protesto  violento  na  Barra,  oferta  única  de  consórcio  da  empresa  brasileira  e  mais  quatro 
arremata  primeira  licitação  do  pré-sal.  Manifestantes  tentaram  furar  bloqueio  montado  pela  Força  Nacional 


Manifestantes  atacam  agentes  da  Força  Nacional  com  paus,  pedras  e  cocos.  Cerca  de  1,1  mil  homens  fizeram  a  segurança  no  entorno  do  hotel  onde  aconteceu  o  leilão  1  bruna  prado  /  metro  rio 


O  consórcio  formado  pela  Pe- 
trobras, Cnooc  e  CNPC,  Shell 
e  Total  venceu  o  leilão  pe- 
lo campo  de  Libra,  a  primei- 
ra área  licitada  no  pré-sal  e 
a  maior.  O  grupo  levou  com 
o  lance  mínimo  de  exceden- 
te em  óleo  de  41,65%,  confor- 
me o  estabelecido  pelo  edital. 
O  evento  foi  realizado  na  tar- 
de de  ontem,  no  hotel  Wind- 
sor, na  Barra  da  Tijuca,  zona 
oeste,  e  ficou  marcado  pelo 
intenso  confronto  entre  ma- 
nifestantes e  forças  de  segu- 
rança no  lado  de  fora. 

Dos  70%  arrematados  pe- 
lo grupo,  20%  são  da  anglo-ho- 
landesa  Shell  e  20%  da  france- 
sa Total.  As  estatais  chinesas 
CNPC  e  CNOOC  têm,  cada 
uma,  10%,  assim  como  a  Pe- 
trobras, que  já  tinha  garanti- 
do 30%  e  será  a  operadora  do 
campo.  Após  a  divulgação  do 
resultado,  as  ações  da  Petro- 
bras dispararam  mais  de  5%. 
O  consórcio  terá  que  pagar 
um  bónus  de  assinatura  de  R$ 
15  bilhões  ao  governo  federal 
e  arcar  com  um  programa  ex- 
ploratório mínimo  de  cerca 
de  R$  610  milhões. 

Localizado  na  Bacia  de 
Santos  e  a  cerca  de  170  km  do 
litoral  do  Rio  de  Janeiro,  Libra 
tem  reservas  estimadas  entre 
8  bilhões  e  12  bilhões  de  bar- 
ris de  petróleo  -  o  que  trans- 
formaria a  área  no  maior 
campo  de  exploração  do  país. 


''Agora,  vamos  praticar  o 
que  o  povo  deseja:  colocar 
o  Brasil  entre  os  países 
mais  desenvolvidos  em 
matéria  de  educação 
e  saúde.  Libra  será  um 
divisor  de  águas  entre 
passado  e  futuro" 

EDISON  LOBÃO,  MIN.  DE  MINAS  E  ENERGIA. 

A  Agência  Nacional  de  Petró- 
leo (ANP)  estima  que,  em  seu 
pico  de  produção,  sejam  ex- 
traídos diariamente  1,4  mi- 
lhão de  barris,  cerca  de  dois 
terços  da  produção  atual  de 
todos  os  campos  do  país. 

Sem  leilão  em  2014 

De  acordo  com  a  diretora  ge- 
ral da  ANP,  Magda  Cham- 
briard,  dificilmente  haverá 
um  outro  leilão  do  pré-sal  no 
ano  que  vem  devido  aos  in- 
vestimentos necessários  pa- 
ra desenvolver  a  área  de  Libra. 

"Nós  da  ANP  não  nos  sen- 
timos confortáveis  para  su- 
gerir ao  governo  outro  lei- 


lão para  2014",  disse  Magda 
Chambriard,  deixando  aberta 
a  possibilidade  de  licitação  fo- 
ra do  pré-sal. 

Ôm*bus  de  sindicato 

Sob  forte  esquema  de  segu- 
rança, que  contou  com  um 
efetivo  de  1,1  mil  homens  do 
Exército,  Força  Nacional  e  das 
polícias  Federal,  Civil  e  Mili- 
tar, o  leilão  foi  realizado  após 
um  violento  protesto  na  ave- 
nida Lúcio  Costa. 

Cerca  de  300  manifestan- 
tes entraram  em  choque  com 
as  tropas  federais  no  fim  da 
manhã  do  feriado  do  Comer- 
ciário.  Muitos  chegaram  em 
ônibus  disponibilizados  pelo 
SindiPetro,  saindo  do  Centro. 
Pelo  menos  cinco  pessoas  fi- 
caram feridas.  Agentes  de  se- 
gurança repeliam  a  multidão 
com  bombas  de  efeito  moral  e 
balas  de  borracha,  após  a  bar- 
reira montada  na  avenida  Lú- 
cio Costa  ter  sido  derrubada. 

Um  carro  da  TV  Record  foi 
incendiado  e  outro  da  Band, 
pichado.  Manifestantes  revol- 
tados também  colocaram  fo- 
go em  banheiro  químico  e 
não  permitiram  que  carros 
credenciados  passassem  pe- 
lo bloqueio.  Depois,  muitos 
deles  retomaram  ao  Centro, 
onde  fizeram  uma  passeata 
pelas  ruas  até  a  noite.  Ao  me- 
nos uma  pessoa  foi  detida  até 
o  fim  desta  edição,  m  metro  rio 


Bombeiro  tenta  apagar  o  fogo  em  banheiro  1  julio  césar  guimaraes/uol/folhapress 


Pronunciamento 


Na  TV,  Dilma 
defende  leilão 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  fez  ontem  à 
noite  um  pronuncia- 
mento em  rede  nacional 
de  rádio  e  TV  para  expli- 
car o  leilão  do  pré-sal. 

Dilma  defendeu  o  mo- 
delo de  partilha,  dizen- 
do que  85%  dos  recur- 
sos ficarão  com  o  Brasil 
e  a  Petrobras,  em  clara 
resposta  aos  protestos  e 
manifestações  que  acon- 
teceram ontem.  E  ressal- 
tou que  parte  do  lucro 
será  investido  em  educa- 
ção e  saúde. 

Em  São  Paulo,  o  mi- 
nistro da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega,  disse  que  o 
grupo  de  empresas  ven- 
cedor do  leilão  é  "equili- 
brado" e  tem  capital  pa- 
ra fazer  a  exploração  do 

campo.  ©METRO 

Impacto  na 
economia 
do  Sudeste 

O  esquema  de  partilha,  em 
que  apenas  parte  do  petróleo 
extraído  fica  com  a  União,  foi 
utilizado  pela  primeira  vez 
pelo  governo.  Para  o  secretá- 
rio de  Desenvolvimento  Eco- 
nómico do  Rio  de  Janeiro,  Jú- 
lio Bueno,  o  leilão  dará  início 
a  uma  nova  fase  de  progresso 
para  o  país,  e  especialmente 
para  o  Sudeste. 

"Há  um  ciclo  de  investi- 
mentos em  tomo  do  novo 
campo,  incluindo  todos  os 
equipamentos  e  as  platafor- 
mas. São  de  10  a  12  bilhões 
de  barris  recuperáveis.  Isso 
impacta  a  economia  em  qual- 
quer lugar  do  mundo",  disse. 

Petroleiros,  que  estão 
em  greve  desde  quinta-fei- 
ra,  criticam  que  a  licitação 
entregou  um  bem  nacional 
a  empresas  estrangeiras.  "A 
realização  do  leilão  é  um  cri- 
me contra  o  povo  brasileiro. 
O  valor  é  muito  baixo  para  a 
quantidade  de  petróleo  que 
existe  na  reserva.  Estão  dan- 
do de  graça  para  empresas 
privadas",  reclama  Henrique 
Sotoma,  diretor  administra- 
tivo da  Associação  dos  Enge- 
nheiros da  Petrobras. 
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Manifestante  foi  um  dos  cinco  feridos  no  confronto  i  ricardo  moraes/  reuters 


1^  RODADA  DE  LICITAÇÃO  DO  PRÉ-SAL 
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Quando  entrar  em  operação,  no  prazo 
de  cinco  anos.  Libra  poderá  ser 
o  maior  campo  de  petróleo  do  país 

A  ANP  estima  que,  em  seu  pico  de 
produção,  sejam  extraídos  diariamente 
M  milhão  de  barris  de  óleo 

A  extraçâo  diária  de  Libra  deve 
corresponder  a  cerca  de  dois  terços  do  total 
da  produção  atual  de  todos  os  campos  do 
pais  (2  milhões  de  barris  por  dia) 


Análise 


Em  jogo, 
o  modelo  de 
exploração 


Além  das  críticas  em  rela- 
ção ao  processo  e  ao  leilão 
em  si,  o  que  está  em  jogo 
é  o  modelo  de  exploração 
de  nossos  recursos  petro- 
líferos, que  recentemente 
foi  modificado  para  trans- 
formar os  contratos  de  ex- 
ploração de  novas  áreas 
exploratórias  em  contra- 
tos de  partilha. 

Isso  quebrou  uma  lon- 


ga tradição  de  estabilida- 
de e  sucesso  na  realização 
de  contratos  de  exploração 
e  produção.  Além  disso,  in- 
seriu elevados  níveis  de  in- 
certeza em  relação  à  for- 
ma como  esses  contratos 
funcionarão,  pois  ainda 
nem  se  sabe  ao  certo  como 
funcionará  a  PPSA  (Pré-Sal 
Petróleo  S.A.),  nem  quais 
medidas  de  controle,  em 
nome  do  interesse  nacio- 
nal, a  PPSA  poderá  tomar, 
e  que  poderão  se  opor  aos 
interesses  do  consórcio 
vencedor. 

Essa  dúvida  já  resultou 
em  iniciativas  para  desfazer 
ou  pelo  menos  amenizar  al- 


gumas das  mudanças  e  exi- 
gências do  novo  marco,  que 
no  fundo  podem  prejudicar 
a  própria  Petrobras  e  os  inte- 
resses nacionais. 

Um  exemplo  é  a  exigên- 
cia que  a  Petrobras  partici- 
pe com  pelo  menos  30%  do 
consórcio  vencedor.  Outra  é 
a  forma  ingénua  como  o  go- 
verno vê  o  funcionamento 
dos  mecanismos  de  controle 
da  divisão  dos  benefícios  en- 
tre a  nação  e  os  consórcios 
contratantes. 


CLEVELAND 
MAXIMINO  JONES 

Pesquisador, 
Instituto  Nacional 
deÓieoeGás-CNPq 


BC  espera  alta 
na  inflação 

2014.  Mercado  financeiro  eieva  também  a  projeção  da  taxa  Seiic 


Analistas  do  mercado  finan- 
ceiro consultados  pelo  Banco 
Central  esperam  por  inflação 
mais  alta  este  ano.  A  estima- 
tiva para  o  IPCA  (índice  Na- 
cional de  Preços  ao  Consu- 
midor Amplo)  subiu  de  5,81% 
para  5,83%.  Para  2014,  houve 
redução  de  5,95%  para  5,94%. 

As  estimativas  para  2013 
e  o  próximo  ano  estão  acima 


do  centro  da  meta  de  inflação, 
que  é  de  4,5%,  com  margem 
de  dois  pontos  para  mais  ou 
para  menos. 

A  expectativa  das  institui- 
ções financeiras  é  que  ao  fi- 
nal de  2013  a  Selic  estará  em 
10%,  contra  9,75%  previstos 
na  semana  passada.  Para  o 
fim  de  2014,  a  expectativa  é 
10,25%  ao  ano,  ante  a  proje- 


Telefonia.  Prestadoras  têm  que 
criar  conselhos  de  usuários 


As  prestadoras  de  telefonia 
móvel,  internet,  TV  por  as- 
sinatura, telefonia  fixa  de 
regime  privado  e  de  ser- 
viço móvel  especializado 
com  mais  de  1  milhão  de 
clientes  terão  de  criar  con- 


selhos de  usuários  e  repre- 
sentantes de  entidades  de 
defesa  do  consumidor  pa- 
ra apresentar  propostas  de 
melhoria  na  qualidade  dos 
serviços. 

®  METRO 


ção  anterior  de  9,75%. 

A  estimativa  para  a  taxa  de 
câmbio  ao  final  do  ano  passou 
de  R$  2,29  para  R$  2,25.  Para 
o  fim  de  2014,  a  projeção  per- 
manece em  R$  2,40.  A  proje- 
ção para  a  expansão  do  PIB 
(Produto  Interno  Bruto)  pas- 
sou de  2,5%  para  2,48%  nes- 
te ano.  Para  2014,  segue  em 

2,20%.  ©METRO 


Aéreas  juntas 


Azul  eTríp  são 
integradas 

A  Anac  autorizou  a  inte- 
gração entre  Azul  e  Trip. 
As  empresas  poderão 
compartilhar  aeronaves, 
aeronautas,  aero viários  e 
outros  funcionários. 


JUNTOS  PERDEMOS  MAIS  DE  10  kg 


I 

^renói  como  alíng^ 


1 


'Aprendi  como  aúngir  e  o  moníer  meu  peso  ideal  Com  poucas  sessões  já  tinha 
atingido  meu  oíjjetivo  (perder  5kgj  e  aprendi  novos  hábitos  de  vida,  com  o  ajuda 
de  toda  a  equipa  BeSHm.'  (St^marSoaresf 

lá  tJúvh  ter^túúo  vórim  vezes,  vânm  ffi^todos.  mas  sem  suc^^  ct^^gúr  ao  meu 
pÊSO  iúeúi  Na  BêSiim  Cúns^gui  perder  6kg  e fsquei  matto  feik  com  os  resutlatíós,' 


SEM  FOME  •  SEM  DOR  •  SEM  MEDICAMENTOS 


a  como  eles!  Venha  para  BeSUm  e  atinja  seu  peso  /i 


Marque  já  sua  con^ulla  de 
avaliação  e  soliate  a  wa  sessão 
de  coríe^iú  Shapemaster 

Ugue:  (2Í)  3550  5050 

www.  bestímbrasiL  com.  br 


beQim 


COPACABANA  •  TUUCA  *  BARRA  DA  TUUCA 


Confira  amanhã  as  fotos 
vencedoras  da  etapa  Brasil. 


Audição 


Olfato 


Paladar 


Sexto  Sentido 


Acesse  e  conheça  o  maior  concurso  de 
fotografia  do  mundo  www.metrojornal.com.br. 
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A  força  feminina 
no  empreender 

Iniciativa.  Cerca  de  7  milhões  de  brasileiras  são  donas  de  seu 
próprio  negócio,  somando  30,8%  dos  empreendedores  do  país 


Auxiliar  de  administração 
em  uma  escola  na  região 
metropolitana  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Gabriela  Lisboa  resol- 
veu arriscar  e  montar  seu 
próprio  negócio.  Ela  é  uma 
das  cerca  de  7  milhões  de 
empreendedoras  brasilei- 
ras. Segundo  a  Pnad  (Pes- 
quisa Nacional  por  Amostra 
de  Domicílios),  do  IBGE,  as 
mulheres  que  estão  à  fren- 
te de  um  negócio  somaram 
30,8%  dos  empreendedores 
em  2011. 

Aos  24  anos,  solteira  e 
mãe  de  um  filho  de  4,  Ga- 
briela apostou  todas  as  suas 
fichas  em  uma  franquia  da 
Mídia  Pane,  uma  inovado- 
ra empresa  na  área  de  co- 
municação com  propagan- 
das em  saco  de  pão.  "Eu 
acho  que  tem  que  arriscar. 
Não  tinha  dinheiro,  mas  ti- 
nha muita  vontade  de  fa- 
zer. Peguei  um  empréstimo 
com  meu  pai,  consegui  uma 
sócia  e  montei  a  empresa", 
conta  Gabriela,  que  em  cin- 
co meses  de  atuação  conse- 
gue um  rendimento  mensal 
em  média  70%  maior  do  que 
seu  antigo  salário  na  escola 
em  que  trabalhava. 

A  própria  franquia  ad- 
quirida por  Gabriela  é  fru- 
to do  empreendedorismo 
feminino.  Em  2011,  a  jor- 
nalista Vanessa  de  Oliveira 


"Eu  acho  que  tem  que  arriscar.  Não  tinha 
dinheiro,  mas  tinha  muita  vontade  de  fazer/' 


GABRIELA  LISBOA,  EMPREENDEDORA  FRANQUEADA 


Peixoto  criou  a  Mídia  Pane, 
em  São  José  dos  Campos, 
para  ter  mais  tempo  para 
ficar  com  a  filha  recém-nas- 
cida.  "A  rotina  do  jornalis- 
mo não  era  mais  compatí- 
vel com  o  estilo  de  vida  que 
eu  queria  levar.  Foi  então 
que  comecei  meu  próprio 
negócio",  conta  Vanessa, 
que  administra  a  empresa 
com  um  sócio. 

Em  dois  anos  de  atua- 
ção, o  pequeno  negócio  se 
tornou  uma  rede  de  fran- 
quias com  72  unidades  dis- 
tribuídas em  16  estados 
brasileiros.  Mensalmente  a 
empresa  imprime  cerca  de 
1,8  milhão  de  embalagens. 
"Com  valor  de  investimen- 
to a  partir  de  R$  10  mil,  a 
estrutura  operacional  do 
negócio  é  enxuta  e  sem  a 
necessidade  de  ponto  co- 
mercial, o  que  viabiliza  ao 
empreendedor  recuperar  o 
valor  do  investimento  em 
até  seis  meses",  explica  Va- 
nessa, que  optou  pelo  sis- 
tema de  franquias  devido  à 
grande  procura  pelo  seu  ne- 
gócio. ®  METRO 


Dona  do  negócio 


Segundo  o  Anuário  das 
Mulheres  Empreendedoras 
e  Trabalhadoras  em  Micro 
e  Pequenas  Empresas  2013, 
publicado  pelo  Sebrae 
(Serviço  Brasileiro  de 
Apoio  às  Micro  e  Pequenas 
Empresas),  o  número  de 
mulheres  empreendedoras 
cresceu  21%  nos  últimos 
dez  anos  no  país.  Destacam- 
se  os  seguintes  perfis: 

40% 

das  empreendedoras 
têm  menos  de  39  anos 

70% 

das  empreendedoras 
têm  filhos 

41,2% 

atuam  no  ramo 
do  comércio 

32,5% 

atuam  no  ramo  de  serviços 


Andrea  já  fazia  fotos 
lindas  para  seus  clientes. 
Só  faltava  foco  em  um 
plano  de  crescimento. 


Ninguém  abre  um  estúdio  de  fotografia  por  ter  talento 
para  planejamento.  Para  isso  existe  o  Sebraei  para  ajudar 
na  gestão  do  seu  negócio,  PaSestraSp  cursos,  consultorias, 
tudo  na  medida  para  a  sua  microempresa  prosperar 
e  crescefp  Tem  uma  microempresa?  Faça  um  grande 
negócio:  procure  o  Sebrae.  Ligue  0800  570  0800 

Pkím0mBnto  E^miÉgfCQ  /  Piõna  de  Marketií'ig  f  hlermi 
Assocíêtivt^ma  /  Gestão  Finànceií^  j  Tíibiítação  /  Gestão  de  Pessm^ 


metrí 
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Nevada.  Aluno  mata 
professor  e  fere  colegas 


Um  tiroteio  em  uma  esco- 
la secundária  de  Sparks, 
no  Estado  americano  de 
Nevada,  deixou  uma  pes- 
soa morta  e  quatro  feridos, 
dois  deles  com  gravidade.  O 
autor  dos  disparos  seria  um 
estudante  do  colégio,  que 
teria  atirado  na  própria  ca- 
beça depois  do  crime. 

"O  cara  ficou  maluco,  pu- 
xou a  arma  e  disparou  con- 
tra o  meu  amigo",  contou 
um  aluno,  identificado  ape- 


nas como  Andrew.  O  atirador 
matou  um  professor,  que  te- 
ria tentado  desarmá-lo. 

O  episódio  de  ontem  se  so- 
mou a  outros  11  ocorridos  es- 
te ano,  segundo  a  procurado- 
ria-geral  dos  EUA.  Entre  os 
anos  de  2009  e  2012,  o  nú- 
mero de  tiroteios  em  massa 
triplicou  no  país.  De  2000  a 
2008,  havia  uma  média  anual 
de  cinco  ocorrências,  mas,  re- 
centemente, essa  marca  sal- 
tou para  15.  ©METRO 


Vaticano 

1 

Síria 

1 

Papa  recebe  o 
'bispo  de  luxo' 

o  papa  Francisco  recebeu 
o  alemão  Franz-Peter  Elst. 
Conhecido  como  "bispo 
de  luxo",  o  clérigo  liberou 
mais  de  R$  100  milhões 
para  a  reforma  da  sede 
episcopal  de  Limburgo.  Os 
detalhes  da  conversa  fica- 
rão confidenciais.  ®  metro 


Assad  pode 
tentar  reeleição 

o  ditador  sírio,  Bashar  Al 
Assad,  disse  que  pode  dis- 
putar a  reeleição  no  ano 
que  vem.  "Não  vejo  obs- 
táculos", afirmou.  Assad 
chegou  ao  poder  em  2000, 
para  assumir  o  cargo  que, 
antes,  era  ocupado  por  seu 

pai.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Franceses  cobram 
explicações  dos  EUA 


Espionagem.  Jornal 
reveia  ampio  esquema 
de  vigiiância,  e 
Obama  afirma  estar 
revendo  processos 

Os  Estados  Unidos  terão  que 
dar  explicações  ao  governo 
da  França  sobre  um  amplo 
esquema  de  espionagem  a 
cidadãos  do  país  europeu. 

De  acordo  com  denún- 
cia, publicada  pelo  jornal 
"Le  Monde",  70,3  milhões 
de  chamadas  telefónicas  de 
firanceses  foram  vigiadas  pe- 
la NSA  (sigla  em  inglês  pa- 
ra Agência  Nacional  de  Se- 
gurança) no  período  de  um 
mês  ~  de  10  de  dezembro  de 
2012  a  8  de  janeiro  de  2013. 

A  denúncia  provocou  in- 
dignação do  governo  fran- 
cês, que  classificou  a  prática 
como  "inaceitável".  "Nós  te- 
mos uma  cooperação  extre- 
mamente útil  com  os  EUA 
na  luta  contra  o  terrorismo, 
mas  essa  cooperação  não 
justifica  tudo",  reclamou  o 
ministro  de  Relações  Exte- 
riores, Laurent  Fabius. 

A  reportagem  do  "Le 
Monde"  foi  publicada  no 
mesmo  dia  em  que  o  secre- 
tário de  Estado  americano, 
John  Kerry,  chegou  a  Paris 
para  reuniões  sobre  o  con- 


Incêndio  destrói  200  casas  na  Austrália 

Um  incêndio  florestal  destruiu  200  casas  em  um  subúrbio  de  Winmalee,  70  km  a  oeste  de  Sydney, 
na  Austrália.  As  chamas  levaram  o  governo  a  decretar  emergência  em  New  South  Wales,  o  Estado 
mais  populoso  do  país.  As  autoridades  temem  que  o  clima  seco  e  quente  piore  os  trabalhos  de 
combate.  Três  focos  poderiam  se  unir  e  criar  uma  grande  coluna  de  fogo  na  região,  i  davidgray/reuters 


Kerry  se  reúne  hoje  com  ministro  francês.  Os  dois  devem  falar  sobre  a  denúncia  i  charles  platiau/reuters 


flito  na  Síria. 

No  início  da  noite  de  on- 
tem, o  presidente  Barack 
Obama  telefonou  para  seu 
homólogo  francês,  Fran- 
çois Hollande.  Obama  "dei- 
xou claro  que  os  EUA  come- 
çaram a  rever  a  forma  como 
reúnem  dados  de  inteligên- 
cia, para  equilibrar  as  legí- 
timas questões  sobre  segu- 
rança com  as  preocupações 
com  a  privacidade",  infor- 
mou a  Casa  Branca.  Os  dois 
governos  vão  continuar  a 
discutir  o  assunto  por  ca- 
nais diplomáticos. 


Interesses  comerciais 

Além  da  interceptação  de  li- 
gações, os  documentos  ob- 
tidos pelo  "Le  Monde",  re- 
velaram o  interesse  da  NSA 
em  e-mails  ligados  à  Wa- 
nadoo,  empresa  que  já  fez 
parte  da  France  Telecom,  e 
à  Alcatel-Lucent,  uma  com- 
panhia de  comunicações 
franco-americana. 

Prática  semelhante  tam- 
bém foi  verificada  no  Brasil. 
Por  aqui,  a  NSA  teria  vigia- 
do dados  sensíveis  relacio- 
nados à  Petrobras,  a  maior 
empresa  do  país.  ®  metro 


Calderon  foi 
fonte  'lucrativa' 
de  informação 

Outro  foco  da  NSA  foi  o  Mé- 
xico. Segundo  a  revista  "Der 
Spiegel",  em  maio  de  2010, 
uma  das  divisões  da  agência 
conseguiu  acessar  a  conta  de 
e-mail  do  então  presidente, 
Felipe  Calderón,  e  tornar  o 
gabinete  presidencial  uma 
"lucrativa"  fonte  de  infor- 
mação. O  México  também 
cobrou  explicações.  ®  metro 


Na  Grécia,  casal  de  ciganos 
é  acusado  de  raptar  menina 


As  autoridades  gregas  indi- 
ciaram um  casal  de  ciganos 
pelo  sequestro  de  uma  meni- 
na, apelidada  de  "anjo  loiro". 
Um  advogado  da  dupla  disse 
que  a  mãe  biológica  deu  a  ga- 
rotinha aos  ciganos,  por  não 
ter  condições  de  criá-la. 

"Foi  uma  adoção  não  exa- 
tamente  legal,  mas  que  ocor- 
reu com  o  consentimento  da 
mãe",  disse  Constantinos  Kat- 
savos,  um  dos  representantes 
do  casal.  Eles  estão  detidos, 
aguardando  julgamento. 

O  caso  alarmou  a  Grécia 
e  levou  autoridades  da  Euro- 
pa a  lançar  um  alerta  de  bus- 
ca pelos  pais  verdadeiros  da 
menina.  A  polícia  já  recebeu 
mais  de  5  mil  ligações,  com 
pistas  ou  ofertas  de  ajuda  pa- 
ra a  criança. 

A  Smile  of  a  Child,  uma 
ONG  baseada  em  Atenas,  su- 


Advogado  disse  que  mãe  biológica  deu  o  bebé  à  família  i  divulgação/reuters 


geriu  que  a  garotinha  era  for- 
çada a  pedir  esmolas  para 
os  pais  ciganos.  Costas  Yan- 
nopoulos,  diretor  da  entida- 
de, disse  que  a  menina  vi- 
via em  condições  desumanas 
e  que  teria  sido  traficada  da 
Escandinávia. 


Membros  da  comunidade 
cigana  acusam  as  autorida- 
des de  preconceito.  "É  injus- 
to. Ela  [a  mulher  detida]  cui- 
da da  menina  desde  bebe", 
reclamou  uma  cigana,  que 
aguardava  informações  na 
porta  do  tribunal.  ®  metro 


Novo  Huawei  Ascend  G510. 
Chegou  o  smartphone 
que  você  sempre  quis 
para  aproveitar 
o  melhor  da  internet. 


HUAWEI 


Ruawei  Ascend  6510 

Fòr  apenas 

Ho  plano  Vivo  Smattphone 
IlimiiadD  100 

■Tela  45" 

•  Cãm&ia  5HP  com  Flaah  LEO 


Aproveite  com 

MuM 


Conecte  a  internet  do  seu  smartphone 
com  s^Q  tablet  ^  notebook.  Por  apenas 
RS  29/nièB  poT  aparelho  adidonal. 
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VIVO  Conectados  vivemos  melhor 


\%nh^  ser  Vivio.  Acosse  vivo.com.br  ou  ^  até  uma  loja  Vivo  e  saiba  mais. 

Vlaicifvs  fiam  liiliLitoâ  é  !iujailQ&  â  aUtriiai^^^^s  âdguuulQ  a  Ic^is^a^áâ  vi^nt^.  Ctf Dctã  válida       dj^nt»  dÉ  outm^  aperâdiorãs  móv(rk  <^  i^âlizâiem  a  pojtabEtidajdit^  do  núitisío  é  conLa^i^i  um  do^  plaiias  Vivo  Bãs 
SmaTtp-hiâiie  IlimitAdd  pãrtijcÊpanti^.  ^  paia  dienlo^  Vít^  p^dpi^tos  d?  S^^Dgcama  da  Pt>n¥Q$.  Súbi^  a  oíertai        dc>  apaí^Uno:  Huawéi  A$oçnd  0^1  Q  A  vi$ta,  habiUtado  rto  plano  Vívú  SiAaitpbOEic  flimitadt» 
lOO  &*4itp!EU]  (Uy^õff  Iflcuis  +  tEjTpedps  +  DDD/roajiiing  jAiiruiídgsl,  m  v^Iqt  rfç  tS  49  e  ptsi¥]  cçni  dçsçmbobíj  tt^tt^Í  de  R$  líS/jnÉs.  Àparelhçii  ppífç     panç^iadi]  em  t£x.  çejíh  jwfl5  de  Ír92%  a-m-^  v^Udií  para 
pft^mentP  mm  cartão  de  cfèdltOr  Oferta  vILiiia  atè  Oferta  sujeita  a  análise  de  crédito-  Oferta  de  apaielbo  e  plano  viyda       o  tóíydo  de  SP,  Con^ylCe  o  pre^o  em  sua  região.  Os  mfigabytes  (í43a) 

concedidos  em  um  raês  não  são  cumuUtivTos.  Aparellio  llKiítado  m  estoque.  Muldvivo:  Promoção  válida  p^m  o  plano  de  smartphoiíe  ilimitado  por  apaielho  adicional  compartilhado  com  o  titulair  Todos  os  vaíoies 
são  passíwis  de  reajuste,  de  acordo  ctím  os  índices  de  seus  respectivos  contiatos,  A  velocidade  de  transmissão  de  dados  em  inlemet  móvel  pode  variar  poi  vários  motivos,  como  íenõmenos  naturnMS,  deslocamento 
e  distàfiaa  da  £stã;lo  E^oBa^^  e  picos  de  Liáiego.  Apôs  aljjigido  o  volume  de  dajcíos  da  frarquia  de  dados  do  plano  3:0  contratado,  a  velocidade  de  referência  pós  franquia  ser^  reduzida  para64Kbps  (paia  da^'nload) 
e  ííOKbps  (pasa  iJK>load}  e  todos  os  casos  sera  cotrança  de  ejiccdcntes.  Consulte  o  regulamento  compictOn  preços,  àica  de  coberLura,  aparcLiios  compatíveis  com  os  serviços,  condiçócs  de  uso  e  de  velocidade  e 
dispoi^ilidade  do  3G  em  sua  legi^o  em  vimcom.br  ou     nossas  lojas  oulij$ojido        do  seu  Vivo  ou  iCl^  ds  qualqueir  telefona.  í\?£soas  com.  necessidadj&saspccdais,  li^ue  para  142.  Imagem  nu-ran^ute  Itustrallva. 
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Encare 
o  desafio 

Pensar  no  vestibular  não 
pode  ser  sinonimo  de 
nervosismo.  Ter  ciência  das 
próprias  dificuldades  e  das 
barreiras  que  a  prova  vai 

colocar  no  caminho  já 
ajuda  bastante  a  evitara 
frustração  e  as  cobranças. 


Vestibular:  controlar 
a  ansiedade  é  possível 


Calma.  Dicas  simples 
ajudam  estudantes 

o  modo  mais  provável  de 
garantir  sucesso  no  ves- 
tibular é  estudar  para  sa- 
ber a  resposta  certa  e  es- 
tar tranquilo,  concentrado 
e  confiante  para  aplicar  es- 
se conhecimento  de  forma 
integral  na  prova. 

E,  embora  não  exista 
uma  fórmula  infalível  para 
alcançar  este  objetivo  no 
dia  do  exame,  algumas  di- 
cas ajudam  o  aluno  a  criar 
mecanismos  para  aplicar 
bem  essas  estratégias.  Ve- 
ja algumas  delas  de  acordo 
com  o  período  que  você  es- 
tá enfrentando.  ®  metro 


Faltando 
um  mês 


É  importante  manter 
um  ritmo  de  estudo, 
mas  sem  ultrapassar  as 
oito  horas  diárias.  Cui- 
dar da  qualidade  do  so- 
no também  é  funda- 
mental para  manter  a 
memória.  ©  metro 


IMAGE  SOURCE/FOLHAPRESS 


Uma 
semana  antes 


E  hora  de  diminuir  o  rit- 
mo de  revisão  das  maté- 
rias. Não  mudar  os  há- 
bitos radicalmente  e 
manter  a  hidratação  do 
corpo  também  é  impor- 
tante. ®  METRO 


Na  véspera 


Aquela  última  espiada 
nos  livros  não  ajuda  em 
nada.  Fazer  isso  pode 
provocar  mais  cansaço  e 
ansiedade.  Use  o  tempo 
para  relaxar.  ©  metro 


No  dia  da  prova 


Manter  a  concentração 
e  a  autoestima  elevadas 
é  essencial.  Se  no  mo- 
mento da  prova  der  "um 
branco"  ou  o  aluno  sen- 
tir pânico,  fazer  uma 
pausa  e  ir  ao  banheiro 
pode  ajudar.  ®  metro 


((€ 


E  se  não  passou? 

Ficar  aborrecido  é  inevi- 
tável. Mas  é  preciso  en- 
frentar a  frustração  mo- 
mentânea e  seguir  em 
frente  com  os  estudos, 
mantendo  o  foco  para  o 
próximo  ano.  metro 
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Mostra  Zanzibar. 
Cinema  francês 
em  destaque 

Produções  do  movimento  de 
cinema  francês  experimen- 
tal são  atração  na  mostra 
"Os  Filmes  Zanzibar:  Dândis 
de  Maio  de  68",  de  hoje  a  do- 
mingo, na  Caixa  Cultural. 

Em  cartaz  estarão  os  prin- 
cipais curtas,  médias  e  lon- 
gas-metragens  do  Grupo  Zan- 
zibar -  movimento  de  jovens 
cineastas  franceses,  atuantes 
no  final  dos  anos  1960  e  início 
dos  anos  1970  -,  além  de  dois 
debates.  Programação  com- 
pleta no  site:  www.caixa.gov. 
br/caixacultural.  ®  metro  rio 

Na  Caixa  Cultural  (av.  Amiran- 
te  Barroso,  25,  Centro.  Tel.:  3980- 
3815).  R$  4.  18  anos. 


A  beldade  da  vez 

Lançamento.  Elogiada  em  2011  por  seu  disco  de  estreia,  mas  abafada  pelo  sucesso 
de  Lana  Del  Rey,  a  cantora  Ana  Calvi  faz  nova  (e  boa)  aposta  com  o  álbum  'One  Breath' 


Apesar  do  nome  italiano,  Anna  Calvi  é  britânica  1  maisie  cousins/divulgação 


A  imprensa  britânica  deli- 
rou quando,  em  2011,  An- 
na Calvi  surgiu  na  cena 
musical  com  seu  primei- 
ro álbum,  homónimo.  Ela 
estava  pronta  para  estou- 
rar, mas  eis  que  surge  uma 
"tal"  de  Lana  Del  Rey  e  aca- 
ba com  a  festa  da  moça. 

Dois  anos  depois  e  mais 
experiente,  Anna  volta  à 
cena  e  lança  "One  Breath", 
álbum  com  11  canções 
produzidas  por  John  Con- 
gleton,  responsável  por  dis- 
cos de  bandas  como  The 
Walkmen  e  Expio sions  in 
the  Sky,  Clinic,  entre  ou- 
tras bandas. 

O  trabalho  é  impactan- 
te  logo  de  cara,  com  a  óti- 
ma  "Suddenly".  A  parceria 
entre  Anna  e  Congleton  re- 
sultou em  uma  obra  gran- 
diosa, com  arranjos  pom- 
posos, e  guitarras  que  não 
dispensam  o  uso  de  distor- 
ção -  ainda  bem. 

O  semanário  inglês 
"Nev^  Musical  Express"  ci- 


ONE  BREATH" 
ANNA  CALVI 

VIGILANTE, 
R$25 


ta  comparações  a  Jeff  Buck- 
ley  e  PJ  Harvey,  o  que  é  bem 
verdade,  mas  Anna  não 
perde  seu  mérito  por  isso. 
Na  verdade,  a  cantora  apro- 
veita as  referências  e,  do 
seu  jeito,  compôs  um  dis- 
co muito  bem  acabado  e  de 
beleza  obscura. 

As  músicas  de  "One 
Breath"  variam  de  momen- 
tos calmos  e  inocentes  para 
explosões  súbitas.  Além  da 
música  de  abertura,  fique 
também  com  "Sing  to  Me" 
(homenagem  a  Maria  Cai- 
las),  e  Carry  Me  (Olha  PJ  aí). 

E  Lana  que  me  desculpe, 
mas  sou  mais  Anna. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


CULTURA 


Calvin  &  Haroldo 


WtííuiutsiÊitn 


Em  entrevista  à  revista  W 
americana  "Mental  Floss" 
o  cartunista  Bill  Watterson 
voltou  a  afirmar  que  não 
pretende  levar  ao  cinema 
a  história  do  menino  e  seu 

tigre  de  pelúcia.  "Tenho 
zero  interesse  nisso",  disse. 


Graduação 
a  distância 

Flexibilidade  para  estudar, 
com  a  mesma  cfualidade 


metn 
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Vício  em 

tecnologia 

engorda 

Excesso  de  uso.  Pesquisas  reiacionam  faita 
de  sono  e  quilos  extras  a  uso  de  smartphone 


Em  outra  época,  o  cachor- 
ro era  o  melhor  amigo  das 
pessoas.  Em  tempos  de  su- 
perexposição  à  tecnologia, 
tablets,  smartphones,  lap- 
tops  e  afins  não  saem  do 
lado  de  seus  donos  por  na- 
da nesse  mundo  e  podem 
deixar  os  usuários  com  in- 
sónia e  gordos. 

Pelo  menos  é  isso  que 
aponta  a  pesquisa  do  Ligh- 
ting  Research  Center,  do 
Instituto  Politécnico  de 
Rensselaer,  nos  Estados  Uni- 
dos, realizada  recentemen- 
te com  pessoas  que  passam 
no  mínimo  duas  horas  por 
dia  expostas  à  luz  dos  dis- 
positivos eletrônicos.  Is- 
so porque  esse  LED  dimi- 
nui drasticamente  o  nível 
de  melatonina,  que  é  o  cha- 


mado "hormônio  da  escu- 
ridão" e  "avisa"  para  o  cé- 
rebro que  o  corpo  já  está 
pronto  para  dormir. 

Ficar  com  a  cara  enfiada 
nos  aparelhos,  principal- 
mente na  hora  de  dormir, 
atrapalha  esse  mecanismo. 
Consequência:  menos  qua- 
lidade no  sono  e  mais  qui- 
los na  balança,  conforme 
estudo  realizado  pela  Uni- 
versidade do  Colorado,  nos 
Estados  Unidos. 

De  acordo  com  a  pesqui- 
sa, pessoas  que  dormem 
cinco  horas  por  noite  conso- 
mem mais  calorias,  porque 
ficam  acordados  mais  tem- 
po, acabam  atacando  a  ge- 
ladeira e,  dificilmente,  a  es- 
colha será  pela  cenoura  ou 
alface.  ®  metro 


Excesso  de  tecnologia  pode  causar  insónia  e  engordar  i  stock.xchng 


Os  invasores 


Leitor  fala 


DUEREMDS 
DISCDVIAS! 
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Sudoku 


Para  solucloo^  o  jogo,  Dasta  pr^nclier  com  números  de 
1  a  ^  as  linhas  veft^cais  e  hof  izootais  mm  repetj-Ics. 
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Novos  munídpíos 

É  uma  aberração  a  criação  de  novos  mu- 
nicípios. Muitos  dos  que  existem,  vivem 
em  petição  de  miséria.  No  Norte  e  Nor- 
deste, a  pobreza  em  alguns  deles  é  ex- 
trema, sobretudo  no  Maranhão.  O  lobby 
deve  ser  muito  grande,  pois  daí  virão 
prefeituras,  vereadores,  secretariados, 
cargos  comissionados,  funcionários  e  fir- 
mas contratadas.  A  extinção  da  fome,  os 
investimentos  na  saúde,  na  educação,  no 
saneamento  e  etc.  ficarão  para  segundo 
plano.  Mas  a  classe  média  está  aí  mesmo 
para  pagar  "novas  bolsas"  que  serão  cria- 
das e,  como  dizia  Justo  Veríssimo:  "O  po- 
vo? O  povo  que  se  dane." 

SEBASTIÃO  PASCHOAL  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Derrubada  da  Perímetral 

Certamente  será  caótico  quando  acon- 
tecer a  demolição  do  elevado  da  Períme- 
tral, mas  o  melhor  a  fazer  é  deixar  o  car- 
ro em  casa.  Como  morador  da  região 
portuáría,  considero  extremamente  ne- 
cessáría  essa  revitalização,  já  que  há  mui- 
tas décadas  sofremos  com  o  abandono. 

VAGNER  TRINDADE  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


Você  é  a  favor  de  que  O 
Brasíldívida  a  riqueza 
do  campo  de  Libra,  que 
é  a  maior  reserva  de 
petróleo  do  país,  com 
empresas  estrangeiras? 


(anettomc 

Não,  isso  é  um  absurdo  sem 
tamanho.  O  povo  tem  que  se 
manifestar  nas  próximas  eleições! 

(awilsonfn 

Claro  que  não,  o  petróleo  é  nosso 
e  ninguém  tasca!  (Pelo  menos  não 
deveria,  né?)  Aqui  está  tudo  errado, 
mas  fica  tudo  certo. 

(abuenopqd 

Não.  O  petróleo  é  nosso,  portanto,  a 
riqueza  gerada  deve  ser  investida  no 
povo  brasileiro. 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.rj@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Mcstreic  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

Aries  (21/3  a  20/4)  Período  positivo  para  estudos,  palestras 
e  atividades  que  sirvam  para  aperfeiçoar  o  que  você  sabe.  Boas 
conversas  marcarão  a  vida  afetiva. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Atente-se  para  não  se  comportar  de  ma- 
neira pegajosa  afetivamente.  Tendências  para  mais  conversas 
sobre  as  manias  de  quem  se  relaciona. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  a  Lua  está  em  seu  signo,  deixando 
você  mais  ativo  para  se  dedicar  a  estudos,  interesses  culturais  e 
vivências  sociais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  a  capacidade  de  cuidar  de  quem  gosta 
é  notória  em  seu  signo  e  estará  acentuada.  Atente-se  para  não 
se  esquecer  de  si  mesmo. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Tendências  para  ampliar  o  contato  com 
novas  amizades  e  para  retomar  convivências  especiais.  Evite 
posturas  radicais  nas  relações. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Este  é  um  período  para  refletir  so- 
bre projetos  de  longo  prazo.  Seja  paciente  para  que  a  ansiedade 
não  antecipe  algo  antes  do  programado. 

Librd  (23/9  a  22/10)  O  contato  com  pessoas  mais  velhas,  ex- 
perientes e  que  sinta  confiança  para  tratar  de  assuntos  íntimos 
contribuirá  para  decisões  especiais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Tendências  a  lidar  com  confidên- 
cias e  esclarecimentos  nas  relações.  Evite  se  portar  de  forma  con- 
troladora em  momentos  da  vida  afetiva. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  a  presença  da  Lua  em  Gémeos, 
seu  signo  oposto,  proporciona  oportunidades  para  entendimen- 
tos com  pessoas  que  pensam  diferente  de  você. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  essencial  para  lidar 
com  despesas  mais  emergenciais  e  úteis  que  envolvam  sua  roti- 
na. Tenha  mais  cuidado  com  o  consumismo. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Momento  para  deixar  de  lado  postu- 


)^^^  ras  antissociais  e  valorizar  o  contato  com  pessoas  e  ambientes 
que  façam  se  sentir  bem. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Pendências  domésticas  e  assuntos  fami- 
liares tomarão  dedicação  extra.  Bom  momento  para  ajustes  mate- 
riais e  conversas  com  parentes. 


RIO  DE  JANEIRO,  TERÇA-FEIRA,  22  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

helio.castroneves 
(Si  metrojornal.com.br 


VAMOS  QUE  VAMOS! 

Oi  galera,  tudo  bem?  Depois  da  corrida  no  sábado  em  Fon- 
tana, a  festa  de  premiação  do  domingo  em  Hollywood  e  a 
minha  participação  ontem  no  programa  da  Eilen  DeGene- 
res,  tudo  isso  na  Califórnia,  nesta  terça-feira  já  estou  em  ca- 
sa, aqui  na  Flórida.  É  sempre  gostoso  dormir  na  minha  ca- 
ma e  usar  meu  próprio  banheiro,  principalmente  depois  de 
um  período  tão  movimentado,  dentro  e  fora  das  pistas. 

Como  vocês  já  sabem,  o  título  não  veio.  As  coisas  que 
aconteceram  em  Houston  atrapalharam  bastante  a  nos- 
sa trajetória  e  não  foi  possível  recuperar  esse  prejuízo  em 
Fontana.  Apesar  de  a  gente  ter  tido  outro  resultado  robus- 
to, não  deu  para  impedir  o  título  do  Scott  Dixon.  Aliás,  ele 
a  equipe  Chip  Ganassi  estão  de  parabéns. 

Claro  que  fiquei  frustrado,  pois  as  chances  de  vencer 
o  campeonato  eram  reais,  sólidas,  e  o  título  acabou  esca- 
pando das  nossas  mãos  por  conta  de  detalhes  que  fugiram 
ao  nosso  controle.  Mas  o  esporte  tem  dessas  coisas,  já  es- 
tou em  plena  preparação  para  entrar  com  tudo  na  tempo- 
rada de  2014  e,  para  ser  muito  sincero,  a  gente  tem  muito 
mais  para  comemorar  do  que  para  lamentar  em  relação 
ao  campeonato  desse  ano. 

Foram  16  corridas  entre  os  dez  primeiros,  incluindo 
a  vitória  no  Texas,  e  14  delas  como  líder  do  campeonato. 
Conseguimos  desenvolver  uma  constância  muito  grande 
e  o  meu  pessoal  do  Team  Penske  foi  incansável  o  ano  todo 
para  que  eu  tivesse  as  melhores  condições  possíveis.  Por  tu- 
do isso  é  mais  uma  temporada  importante  que  deixo  para 
trás  e  já  de  olho  no  calendário  do  ano  que  vem.  E  por  falar 
em  calendário,  infelizmente  a  SP  Indy  não  está  na  relação 
de  provas  da  IndyCar  já  anunciadas  para  2014.  Mas  podem 
ter  certeza  que  tem  muita  gente  trabalhando  para  esse  pa- 
norama ser  revertido.  Se  não  agora,  talvez  para  2015. 

Bom,  o  campeonato  terminou,  mas  vocês  não  vão  se  li- 
vrar do  Castroneves,  não.  Vou  continuar  aqui,  toda  terça, 
com  a  minha  coluna,  sempre  atazanando  a  vida  do  edi- 
tor Wilson  Deirisola,  que  fica  louco  com  os  meus  atrasos 
(Sony,  buddy!).  E,  agora,  os  prémios!  Quero  agradecer  de- 
mais pelos  e-mails  enviados  com  os  palpites  para  Fonta- 
na e,  mais  ainda,  pelas  mensagens  de  otimismo  e  torci- 
da. Na  verdade,  ninguém  acertou  o  resultado  de  chegada. 
Quanto  à  largada,  foi  considerado  voto  certo  quem  dis- 
se 2°  e  12°.  É  que  ftii  2°  no  Qualifying,  mas  larguei  em  12° 
por  causa  da  troca  de  motor.  Então,  os  vencedores  foram, 
após  sorteio  entre  os  empatados,  o  Élton  Gomes  dos  San- 
tos e  o  Jean  Lucky  Nunes  Dias.  Vocês  vão  receber  e-mails 
diretamente  do  meu  pessoal  aí  no  Brasil. 

Abraço  a  todo,  super  obrigado  e  até  semana  que  vem. 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2014  sua  17- temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Repescagem.  Sorteio  põe 
CR7  e  Ibra  frente  a  frente 


o  sorteio  realizado  ontem  em 
Zurique,  na  Suíça,  definiu  os 
quatro  confrontos  da  repes- 
cagem das  eliminatórias  eu- 
ropeias para  a  Copa  do  Mun- 
do de  2014.  As  disputas  da 
repescagem  acontecem  com 
partidas  de  ida  e  volta,  nos 
dias  15  e  19  de  novembro.  O 
mando  de  campo  foi  definido 
aleatoriamente. 

O  duelo  mais  esperado  é, 
sem  dúvida,  entre  Portugal  e 
Suécia,  que  colocará  em  lados 
opostos  Cristiano  Ronaldo  e 
Zlatan  Ibrahimovic.  Um  dos 
dois  não  estará  no  Brasil. 


Já  a  França,  de  Ribery,  vai 
jogar  sua  vida  na  competição 
diante  da  Ucrânia,  e  disputará 
o  confronto  da  volta  em  casa. 

A  Croácia  terá  um  cami- 
nho supostamente  mais  fá- 
cil, uma  vez  que  vai  enfren- 
tar a  Islândia  -  única  seleção 
envolvida  na  repescagem  que 
ainda  não  disputou  uma  Copa 
do  Mundo.  O  outro  confronto 
é  entre  Roménia  e  Grécia. 

Já  estão  garantidas  no 
Mundial  do  Brasil  21  seleções, 
faltando  11  equipes  para  com- 
pletarem a  relação  final  dos 
participantes.  ®  metro 


De  olho  na 
matemática 

Números.  Risco  de  rebaixamento  do  Vasco  aumenta.  Cruzeiro  fica  mais 
perto  do  títuio.  Fogo  tem  73%  de  chance  de  ir  à  Libertadores  de  2014 


A  oito  rodadas  do  fim  do 
Campeonato  Brasileiro,  os 
clubes  começam  a  fazer  as 
contas  tanto  na  parte  de  ci- 
ma quanto  na  de  baixo  da  ta- 
bela. O  empate  em  2  a  2  com 
o  Botafogo,  domingo,  no  Ma- 
racanã,  deixou  o  Vasco  com 
62%  de  chance  de  cair  para 
a  Segunda  Divisão,  segundo 
o  matemático  Tristão  Garcia, 
do  site  Infobola. 

Na  17^  posição,  com  33 
pontos,  a  três  do  Bahia  e  do 
Fluminense  -  primeiros  ti- 
mes fora  do  grupo  da  degola 
-,  os  últimos  oito  adversários 
do  cruzmaltino  no  campeo- 
nato são:  Ponte  Preta,  Cori- 
tiba.  Santos,  Grémio,  Corin- 
thians.  Cruzeiro,  Náutico  e 
Atlético-PR. 

O  Botafogo,  que  caiu  da 
segunda  para  a  quarta  posi- 
ção na  tabela,  tem  apenas  1% 
de  chance  de  conquistar  o  tí- 
tulo, de  acordo  com  o  mate- 
mático. Mas,  só  perde  a  va- 


ga na  Libertadores  se  vacilar 
muito,  já  que  as  chances  de 
disputar  o  torneio  continen- 
tal em  2014  são  de  73%. 

O  Flamengo,  11°  na  classi- 
ficação, com  40  pontos,  tem 
apenas  1%  de  chance  de  G4, 
mas  também  é  pequeno  o  ris- 
co de  o  time  disputar  a  Série 
B  ano  que  vem:  4%. 

Já  o  Fluminense  tem  chan- 


ce mmima  (menor  que  1%) 
de  brigar  por  uma  vaga  na 
Libertadores  de  2014  e,  com 
36  pontos,  na  15^  colocação, 
ainda  corre  23%  de  risco  de 
queda.  Os  próximos  oito  ad- 
versários do  tricolor  na  com- 
petição são:  Vitória,  Flamen- 
go, Corinthians,  Náutico,  São 
Paulo,  Santos,  Atlético-MG  e 
Bahia.  ®  metro  rio 


Juninho:  dois  jogos  de  gancho 


Juninho  Pernambucano  cor- 
ria o  risco  de  levar  até  18  jo- 
gos de  gancho  e  ficar  fora  do 
restante  do  Brasileiro.  Mas, 
em  julgamento  realizado  on- 
tem no  STJD  (Superior  Tribu- 
nal de  Justiça  Desportiva),  no 
Rio,  pelos  episódios  do  clássi- 
co contra  o  Flamengo,  no  Ma- 
né Garrincha,  pela  26^  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro,  o 
capitão  acabou  levando  ape- 
nas dois  jogos  de  suspensão. 


Fluminense 


Semana  para 
recuperares 
lesionados 

Com  uma  semana  sem  jo- 
gos na  tabela  do  Brasileiro 
-  o  próximo  rival  é  o  Vitó- 
ria, domingo,  às  18h30,  no 
Maracanã  -,  Vanderlei  Lu- 
xemburgo usará  o  período 
para  recuperar  os  machu- 
cados Wagner  e  Ramon. 
Valencia,  Wellington  Sil- 
va, Carlinhos  e  Fred,  no 
entanto,  ainda  devem  per- 
manecer no  departamen- 
to médico.  #  METRO  RIO 


O  Reizinho  foi  citado  em 
três  artigos  do  CBJD  (Código 
Brasileiro  de  Justiça  Desporti- 
va). Pela  falta  cometida  sobre 
Paulinho,  a  denúncia  foi  feita 
no  artigo  254  (jogada  violen- 
ta), que  previa  pena  de  uma  a 
seis  partidas.  Ele  pegou  uma. 

Além  disso,  o  jogador  fez 
um  gesto  ofensivo  à  torcida 
do  Flamengo,  que  lhe  rendeu 
duas  denúncias:  artigos  243- 
F  (ofensa),  que  prevê  de  uma 


Flamengo 


Clássico  de 
amanhã  vira  jogo 
do  ano  na  Gávea 

Com  poucas  chances  de  tí- 
tulo e  Libertadores,  e  qua- 
se nenhum  risco  de  cair 
no  Brasileiro,  o  Flamen- 
go encara  o  clássico  con- 
tra o  Botafogo,  amanhã,  às 
21h50,  no  Maracanã  -  por 
vaga  na  semifinal  da  Copa 
do  Brasil  -,  como  o  mais 
importante  da  temporada. 
É  a  chance  de  o  rubro-ne- 
gro  manter  vivo  o  sonho 
da  Libertadores.  ®  metro  rio 


a  seis  partidas  de  suspensão, 
e  258-A  (provocar  o  público), 
que  prevê  até  seis  jogos  de 
gancho.  Ele  foi  punido  com 
uma  partida. 

Quinta-feira,  no  entan- 
to, como  o  jogo  é  válido  pela 
Copa  do  Brasil,  Juninho  esta- 
rá em  campo  contra  o  Goiás, 
às  21h,  no  Maracanã,  por  vaga 
na  semifinal.  O  jogo  de  ida,  no 
Serra  Dourada,  foi  2  a  1  para  o 
time  goiano.  ®  metro  rio 


Botafogo 


Jogadores  tentam 
se  motivar,  após 
empate  com  Vasco 

Depois  de  estar  vencendo 
por  2  a  O  e  deixar  o  Vas- 
co empatar,  domingo,  pe- 
lo Campeonato  Brasilei- 
ro, o  Botafogo  tenta  se 
recuperar  física  e  emo- 
cionalmente para  outro 
clássico.  O  time  enfrenta 
o  Flamengo,  amanhã,  às 
21h50,  no  Maracanã,  por 
vaga  na  semifinal  da  Co- 
pa do  Brasil.  O  jogo  de  ida 

foi  1  a  1.  ®)  METRO  RIO 


Ténis 


Bellucci 
perde  a 
liderança 

Após  mais  de  quatro  anos 

como  tenista  número  i 
do  Brasil,  Thomas  Bellucci 
deixou  o  posto,  ontem. 
Na  lista  divulgada  pela 
ATP  (Associação  dos 
Tenistas  Profissionais),  ele 
apareceu  na  152^  posição 
do  ranking  mundial 
(perdeu  33  colocações) 

e  agora  o  novo  líder 
nacional  é  Rogério  Dutra 
Silva,  atual  número  127 
do  mundo. 


.  .  T 


Um  elevador  quebrado 
não  deixa  ninguém  feliz. 

Ter  SAÚDE  PARA  VISITAR  A  NETA 
NO  QUINTO  ANDAR  DEIXA. 


Planos 


tNCLUr  ATENl>IMKN'rD  DOM  l€l  LlAK 
m  URCÊNCLA  E  EMJvRGÊIJClA. 


O  Silvestre  Sóníor  fo\  a  primeiro  plano  dc  saúde  do  Rio,  eriacfn  espccini  mente  para  a 
S-  idÊidc  e  se  loriioii  refbtciiciii  ent  t{iiíditliKle  v  atendiíneivtu.  O  iMiiiin  Silv  eslre  Seiiior 
iiíereer  mui  Li»  mais  dsi       liatanieiUii  inéLliL^o.  Com  ele  vme  tiiiiihem  etinta  eoni  u  Á 
Clube  dí\ !  .(iní;e\  itlEidtf,  EJiidtí  df senvólveniijs  trahiilbiis  de  prevê ii^jàn  e  inceiítivu  ^1 
un      liein-e^iar.  [.igiie   eurilvt\"ii  iiu^s^ih  plaiicis  e^pLTÍaÍ!^  paiit  Uidiis  bh  idadt^. 

mxmmiK.  í^araqi^hm  nk  vai.oh  àmúpk  vm  i chios  m  MomEm^os. 


